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Por uma contradicção inexplicavel ou por uma aber- 

ração singular, é nos climas tropicaes, onde mais se. 

carece da educação physica, que ella é mais descurada, 

e é n'este paiz, que anceia o crescimento da popula-. 
São, para des senvolvimento de suas immensas riquezas, 

que este grave problema da educação, cuja solução 

“tanto interessa ávida é ao progresso da sociedade, 

como ao futuro da nação inteira, jaz ainda no mais com- 
pleto esquecimento. 

- - Quando admiramos a cruzada ingente e civilisadora, 

que ha mais de meio seculo se tem levantado nos paizes: 
cultos, em prol da educação physica, e reflectimos n'esta 
indiferença, no completo abandono, que em nosso paiz 

“envolve este impreterivel encargo dos educadores e che- 

fes de familia, perguntamos a nós mesmos, se vivemos 

n'uma terra privilegiada, em que todos estes zêlos são . 

dispensaveis, ou se elles são apenas invenções de luxo, 

nonadas de que não vale a pena curar-se, 

- Longe disto, “porem, a hygiene e a physiologia nos. o 
apontam c abysmo a que nos leva esta desidia imper- . 

doavel ou profunda ignorancia, mostrando que a alta . 
temperatura do nosso clima, deprimindo à actividade: 

das combustões organicas, e dando em resultado a de- 

generação dos tecidos pela evolução imperfeita de seus 

elementos, ou-a auto-intoxicação pela oxydação incom- 

pleta e retenção de productos que deviam ser elimina- “ 
dos; produz” mui. -promptamente. a degeneração physi-. o 
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ca; e que para prevenir estes effeitos, quasi sempre irre- 
"mediaveis, os unicos recursos são o ar puro e € 0 exer-, 
cicio, a educação physica, em summa. 

São estes recursos salutares que devemos. a todo o 

transe revindicar para a infancia de nossas escolas, 

que respira um ar viciado, é que, privada de todo o: 

exercicio physico, é forçada a manter a intelligencia, 
preza n'esse esforço diturno, em que se esgóta nas lon- 

gas sessões escolares, succumbindo a essa tensão exa- 

gerada, ou definhando numa caducidade precoce. = 

 Promova-se a educação completa; a pedagogia não 

pode prescindir da hygiene; cure-se do physico, como do 
moral edo intellectual; o individuo e a sociedade assim 

o exigem. 

— Um ilustrado escriptor e notavel pedagogista 1 expri- 
me-se d'este modo: 
"« Pesprezar a educação physica de cada creança é pôr 

a descoberto a futura individualidade de cada homem 

contra todos os males e contra todos os perigos. Fél-o 
-o mundo por muito tempo. Fazem-o ainda hoje as na- 

ções menos cultas. 

« Estes males-todos devidos à incuria da educação. 
physico, vem ainda aggraval-os o pessimo systema das 
nossas escolas e dos nossos» collegios, onde a faita. 
completa da gymnastica, base indispensavel da educa- 

ção physica, a irregularidade dos exercicios, e a quasi 
ininterrupção dos estudos accrecentam males novos ás 
“doenças hereditarias, que nessas mesmas escolas e 
“collegios deviam ser combatidas victoriosamente pelos 

processos gymnasticos, e não o são.» 

« Está demonstrado hoje que a base capital da educa- 

ção physica é a gymnastica em todas as idades, princi-. 

palmente na infancia e juventude, em todas as escolas, 

2 A instrucção nacional, por 'D Antonio da Costa Lisboa 1870
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especialmente na primaria, e em ambos os sexos, como 
reducto mais seguro da conservação da saude quando 

é forte, como o-combate mais rigoroso contra a heredi- 

tariedade das doenças avitas, como o principio susten- | 

tador do caracter, como o grande modificador dos-tem- 

peramentos debeis, como a base do desenvolvimento 
intellectual, como a chave da riqueza individual, e na- 

“cional, verdades que o doutor Lallemand encerra numa 
sentença: » Não ha, diz elle, senão um recurso para evi- 

ar a deneneração progressiva da especie humana: é 

gymnastica racional, executada na unidade do org anis 

mo; » é um dos pedagogistas especiaes declara que se 

mandarem alistar 1050 creanças, o gymnasta irá conhe- 

cendo de relance, no rosto e no: corpo, as que recebem 
educação eymnastica., » 

Todos'os paizes adiantados teem adoptado a gym 

nastica nas escolas e collegios. A Suecia, a Dinamarca, 

a Allemanha, a Suissa e a França instituiram.. nas, 

escolas agymnastica obrigatoria, como meio de regular 

. à êducação physica. 

Não é a gymnastica de exercicios acrobaticos, difficeis : 

e arrojados, e sim a gymnastica hygienica, que, na ex- 

pressão da circular de 9 de Março de 1869, do Sr. Duruy 

ministro da instrucção publica em França, não tem 
outro fim senão « desenvolver d'uma maneira normal e 

progressiva as forças do corpo, e restabelecer-lhes o 

equilibrio e harmonia. E” um exercicio que o medico - 
dirigee corrige, e não um meio de produzir prodigios 
de agilidade e de arrojo. » 

“ Adopte-se nas escolas primarias essa gymnastica, de 

movimentos, systematica, racional, therapeutica, como 

- ensina Schreber no seu excellente manual 2, appropriada- 
“à edade, à constituição, ás disposições organicas, à in- 

sufficiencia ou asymetria de desenvolvimento de cada - 

creança, graduada em vigore duração, segundo aneces- 

- 2 Aeralliche Zimmer-gymnastik Leipzig, AB7I— 152 edição.
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sidade do caso,e propria para desenvolver, conforme a 

indicação hygienica e therapeutica, os differentes grupos 

de musculos, e as funcções Physiologicas | a que ellos se 
prestam. 

Estudem os professores que se habilitam em nossas. 

escolas normaes esta simples gymnastica, sem risco 

para a infancia, e facillima de pór-se em pratica sem 

apparelho algum. o 

Para as classes superiores, nos collegios e escolas 

secundarias seriam talvez preferiveis. o exercicio mili- 

tar ou os trabalhos industriaes. 

Dos exercicios militares, tão usados nas escolas qal- 

lemanha, diz o Dr. Riant 3 autoridade tão competente, 

quanto insuspeita: « A hygiene acha na pratica destes 

“exercicios incontestaveis vantagens, Tempos marcados, 

exercicios rythmicos, movimentos diversos combinados 
para os membros superiores e inferiores, direitos e 

esquerdos, repartindo egualmente a actividade muscu- 

lar, posições variadas, reformando as attitudes viciosas 

da classe; marchas mais ou menos reiteradas, exerci-. 
cio da inteligencia e da habilidade; execução immediata 

das.ordens, habito de obediencia, de firmeza: nada mais: 

favoravel para fazer alumnos intelligentes, disciplina- 
dos e robustos. » 
AS meninas não carecem menos da gymnastica do: 

que os rapazes. Conservando-lhes a saúde, o vigor e a 

belleza, cria ao mesmo tempo o habito salutar do exer- 

cício, prepara a moça para as futuras funcções da ma-. 

ternidade, livrando-a de todos os males physicos a que 

a expõe a vida sedentaria. 
« Estes exercicios de gymnastica, diz Fonssagrives + 

em seu bello livro sobre a educação physica das mo- 
cas, independentemente de sua acção tonificante sobre 

o complexo do organismo, têem por fim fortificar certos 

musculos enfraquecidos por posições. viciosas ou por 

3 ilygiene scolaire Paris, 1875. - 

4 Education physique des icunes BHes, Paris, 1870.
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uma longa inacção, dar elasticidade e graça aos movi- 

mentos, augmentar a força da respiração e da: voz, € 
manter a rectidão da columna vertebral: » 

Todos os males que resultam da falta de gymnastica: 
são ainda mais aggravados em nossas escolas pela du- 

“ração excessivamente longa das sessões escolares, sem 

intervalios de recreio e exercicios para estimular as for- 

gas corporeas, e reanimar o espirito abatido por este 
esforço prolongado, esta tensão exagerada, que exte- 

núa toda a capacidade mental das creanças. 

“Em nossas escolas publicas as sessões escolares: 

duram tres horas consecntivas pela: manhã, e outras 
tres á tarde, sem intervallo algum de recreio, e em al- 

gumas aúlas primarias de collegios particulares duram 
desde 8 horas da manhã, sem interrupção, até 2 horas 

da tarde, neste clima em que a terínperatura sobe ordi- 

nariamente no verão a mais de 30º ! 
Parece incrivel que-este attentado contra a-saúde e a 

vida da infancia, se commeitte num paiz que tem os 

fóros de civilisado! Quanta distam esta organisação e 
este regimen do que seguem as boas escolas dos paizes 

cultos, em que cada sala d'aula é provida de um thermo- 

metro, e a temperatura elevada (de 25º C.) determina a 
“diversão ou suspensão dos trabalhos! 

E se formos alem, se penetrarmos em alguns dos 

nossos internatos, veremos os alumnos, logo depois 

destas seis horas de estudo ou aitenção constante, e 
fatigante immobilidade, obrigados a jantar, sem appe-. 

tite, porque faltou-lhes completamente o exercicio 

physico para despertal-o, e pouco Gaepois “desta mã e - 

imperfeita refeição, levados Ge novo ás mezas d'esiudo, 

onde constrangidos, mal sentados, e numa atmos- 

phera ordinariamente impura, vão continuar a mesma 

vida de passividade physica e intellectual, que para a 
familia e para a sociedade os vae inutilisando de dia 

em dia. 
Accrescente- sea tado isto o pezado methodo Yensino
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ainda usado em nossas escolas, em: que se trata de so- 

brecarregar a memoria da creança com palavras € 

“ideias abstractas, procurando infundir-lhes no espirito, o 
sem a gradação natural, noções complexas, que não se 

podem fixar, senão adquiridas pela observação; em vez. 
d'esse methodo natural, intuitivo, tão bem interpretado 

por Froehel nosjardins “da infancia, tão vantajosamente: 

praticado nos Estados-Unidos pelas lessons on obje- 
cts,* que exercitam a attenção, o juizo, O raciocinio, to- 

“das as faculdades intellectuaes emfim, simultaneamente, 
e de modo que a instrucção, alem de facil e agradavel 

- para .o discipulo e para o mestre, se torna utilissima , 

“para a vida pratica. 
Para ilustrar este importante assumpio, que em a parto 

alguma tem sido mais seriamente estudado do que nos 

Estados Unidos, basta-nos dar aqui em résumo as 

ponderosas razões em que-o fino espirito de obser- : 

vação, eo bom senso. pratico d'um notavel pedagogista 

americano, o Sr. T. Newell, assenta as reformas que . 

a physiologia exige no actual systema escolar, e que se 

podem dizer a expressão duma sabia e consummada 
experiencia. 

— Neste excellente trabalho, apresentado á American 

- Social Science Association, em Setembro de 1876, o 

ilustrado -Dr. Newell º começou por combater o actual 

“systema escolar, pelas seguinte razões: 
t.º Não procura preparar acreança para ser util a 

si mesma, á sociedade e «o estado. Exercita a intelligen- 
cla e esquece o corpo; é physiologicamente um erro, 

pois tende a desenvolver todos os defeitos physicos, e. 

inutilisa assim a juventude para os deveres e destinos . 
da vida, ao envez de educal-a comprehensivamente, 

5-Folgamos de registrar que a esforços do professor A..B. da Silva Araujo estã 
-sendo introduzido este methodo na escola primaria da freguezia da Sé. ' 

6 What changes does physiology demand in our school system, By T. Nevwelk. 
American Social Science Association, September 1876,
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“como cumpre á escola, Physica, intellectual e é moral- 

mente. ” 
* Bo Asescolas actudes augmentam a tendencia ásmo- 

Jestias hereditarias. A falta de ar puro e de exercicio é, 

como diz Zeemssen, uma das causas mais favoraveisao. 

desenvolvimento da phthysica. «A frequencia obrigatoria ' 

é sem duvida uma medida necessaria, mas o estado e a 

- sociedade têem a obrigação de vigiar que as escolas se- 

jam situades em localidades salubres, que as horas de 
classes e estudo sejam rasoavelmente curtas, e que se. 

conceda um intervallo sufficientemente long 0 para o 
“exercício ao ar livre. » 

« Desenvolvendo desproporcionadamente o cerebro 
- sem a força muscular, se augmenta muito a tendencia 

hereditaria á loucura. » 

3.º As longas horas de detenção na sala da esco la, com 

constrangimento e esforço intellectual, são excessivas 

para a capacidade que as creanças possuem para o 

“trabalho mental lucido e proficuo, na edade em que or- 

dinariamente frequentam as escolas publicas; e são 
portanto, uma violação das condições da verdadeira 

“cultura mental. 

A intelligeneia tem certas condições de desonvolvi- 

“mento, que se devem cuidadosamente observar, afim. 
de proporcionar a quantidade d'instrucção ao poder de 

recebel-a. A capacidade dos alumnos cresce com o des- 

envolvimento do corpo, e é augmentada por uma sabia 
cultura. Está determinado pelas melhores authoridades 

que as creanças ainda muito novas apenas podem rece- 

ber lecções de um ou dois minutos, que com o cresci-. 

mento e a cultura a capacidade da attenção sobe a cinco 

“minutos, depois a dez, de cinco a sete annos a quinze 
minutos, aos dez annos pode sustentar uma attenção 
voluntaria e penetrante, para uma lecção de vinte minu- 

tos, aos doze annos até vinte e cinco ? minutos, e aos.
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quinze a cerca de meia hora: 7 Os periodos de attenção - 

- podem ser prolongados por mestres peritos e lecções 
interessantes; mas é affirmado pelos observadores que 

não se prolonga a attenção além de certos limites, 
senão com prejuizo da efficacia das lecções. 

Está ainda demonstrado que na edade de dez a doze 

annos a capacidade d'attenção voluntaria e prompta se 

esgota com quatro lecções variadas que exijam esforço. 

“mental de meia hora, cada uma, antes do meio dia, e 
com intervallos de descanso. 

Depois de meio dia. a capacidade de atienção volunta- 
ria geralmente se reduz a metade. 

“Esta capacidade do esforço mental varia como tempo: 

é maior durante o frio que durante o calor; varia ainda 

com a sala escolar e com a força e fraqueza corporea. 

Edwin Chadwick,celebre hygienista inglez, colligio estes 
dados geraes em escolas que comprehendiam 10 a 12 

mil alumnos, de 12 a 15 annos d'edade, e notou que as 
ereanças robustas dos districtos ruraes, posto que mais 
morosas em receber as ideias, adquiriam egual capa- 

cidade e maior faculdade retentiva do que as da cidade. 
« Portanto, diz Newell, duas horas de séssão es-. 

colar antes do meio dia, e uma depois, é o tempo que os 

meninos pódem utilmente empregar nas escólas; é 
bastante para exhaurir o poder da attenção voluntaria 

dos alumnos mais crescidos de nossas escolas publicas. 
A permanencia além d'este tempo para O progresso in- 

tellectual é inutil, e peior do que inutil. E o que diremos 

dos discipulos mais novos, de 5a 8 annos, que somente 

7 «Um dos mais habeis inspectores, diz Hippeau (L'instruction publique en 
Fialle), estabelece assim, de acrordo com uma tonga experiencia pessoa! a. me- 
dida d'attenção, que pode prestar, sem interrupção e voluntariamente, uma ere- 

ança nas differentes edades, 
De 5a Tamos... cc. 2. 15 minutos: 

«À Tal » Tc cas RO » 

li al py Lclll erro Ep 
«ll alo» : 80 a: 

Antes de 12 annos as horas de Necções não podem: ser mais de 24 por semana, 
e o melhor seria consagrar-ibes somente 18 horas e empregar as outras em exer- 
cicios gymnasticos e em trabalhos manuaes appropriados a sua edades Do
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- São capazes de esforço voluntario lucido por periodos ' 

de 10 a 15 minutos de duração, e com longos intervallos 

de descanso? 
“A pratica de encêrral-os, asglomerados muitas vezes 

em salas mal. ventiladas, em vans tentativas de oppri- 
mirlhes a memoria, é à luz da physiologia uma pratica 

abominavel, que não deve ser tolerada em pais citi- 

lisado. 

“48 0 actual systema, obrigando Os “alumnos a longas . 

horas de esforço mental, em posição sedentaria, exce- 
dendo sua provadacapacidade de applicação, énocivo, 

& inteligencia, produs afadiga e o desgosto das ma- 

terias ensinadas, forma o habito do pensamento tardio 

difuso, moroso; produs a insubordinação, as inconve-.. 

niencias, ca madraçaria, e frequentes veses proboca 
os castigos. 

- Tentando-se aguilhoar a intelligencia das creanças 

além de sua capacidade de applicação, ellas ficam ex- 

haustas e desanimadas com o estudo; conservândo-as . 

“coactas em assentos não confortaveis, ficam fatigadas 

e impacientes, inhalando ar impuro tornam-se langui-. 

das, abatidas, estupidas e morosas; o resultado de tudo. 

isto é a desordem e a negligencia nas lecções, a que se 

seguem as reprehensões e os castigos, que augmentam 

o male não o removem. Produz-se a dyspepsia mental 

eaté a nausea, qualquer que seja a materia da lecção 

ea pericia do professor. O menino começa a odiar a es- 

cola e o mestre; aborrece este e considera aquella u uma 

prisão da qual muitas vezes trata de fugir. 

2º Por melhores que sejúm as condições sanitarias 
duma escola, por melhor que seja sua ventilação, lus 

e temperatura, a duração actual da permanencia nãs 
longas sessões escolares, para meninos ainda novos cem 

periodo de crescimento, éuma violação directa dos en- 

sinamentos da naluresa e das leis physiologicas. 

- Não só as funcções de nutrição e crescimento proce- 

dem mais rapida e vigorosamente na puerícia e na mo- 
SERIE I—YOL. III o , 56
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cidade, mas tambem a produeção d esta força cambiano 

te, ordinariamente denominada for: ca nervosa, que 

natural e salutarmente se converte em força muscular, 

em certos intervallos, e durante o periodo activo e de: 

igilia da vida da creança, que instictivamente exercita 
os musculos pará alliviar o cerebro de sua força, Uma 

creança constrangida em seus movimentos musculares, | 
só acha alivio ao systema nervoso sobrecarregado, 

em emoções violentas, na irritabilidade, no desregra- 
mento, ou no fluxo das lagrimas. Seis horas de coacção, 

para pequenas creanças, em periodos de 3 noras cada 

um, e durante este periodo de constrangida inactividade. 

muscular, attenção ou trabalho mental continuo, é evi- 

dentemente não só anti-psychologico, como anti physi-. 

ologico, pois colloca os deveres dos mestres em guerra 
aberta com a natureza, em esforços para supprimir suas. 
mais francas exigencias. 

Quando o pallido e fraco menino d'escola definha na 

saude, a liberdade natural o conduz á melhora. 

«Os tecidos dos orgãos que crescem, especialmente ” 
o cerebro, são muito tenros para soffrer um longo exer- 

cicio de suas funeções. Não têm ainda attingido a firme- 

za da maturidade; o cerebro se fatiga depressa, .e se a 
applicação é continuada por muito tempo, póde affectar- 

se morbidamente ; seu crescimento se embaraça, e a 

creança fica em certo grão estragada. 

6.º Oactual systena escolar émuito nocivo aos mes- 
tres. Fatigam-se, extenúam-se na tarefa impossivel de 
obrigar a attenção dos alumnos, durante tão longas 

horas. 

Aenergia c o espirito esgotam-se, especialmente na 
ultima parte do dia. Para as professoras especialmente a: 
perda da saude é consequencia d'isto. A escola falha em 
seus resultado, e a mesira se retira com o espirito al-. 
quebrado e a saude enferma, a procurar outro meio de 
vida, quando não fica inutilisada para qualquer. 

Apresentando. estas. ponderosas objecções ao actuar
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systema escolar dos Estados Unidos, Newell resume . 
“nos seguintes termos, a reforma que a seiencia está in 

dicando: 

A “physiologia exige imperaticamente que o tempo - 

consagrado & cultura mental seja muito mútis curto e 

-queas horas livres sejam “dadas ao exercicio physico 

systematisado, ou «À algum trabalho industrial. 

Em vez de gastar seis horas em duas sessões escola- 
“Fes, o. ilustre pedagogista mostra que a experienciatem 

provado que 0 limite physiologico da capacidade de uma 

creança para. O esforço mental util é de tres horas por 
dia, e que por consequencia uma creança não faz maiores . 

progressos intellectuaes em seis horas pordia, do que - 
faria em tres, 

Este systema que consagra ás sessões escolares 

somente tres horas por dia, isto é, metade do tempo 

outrora empregado, systema denominado na Inglaterra 
de half time school, e posto em pratica neste paiz a. 

mais de 30 annos, tem apresentado, de combinação com 

os exercicios physicos e grande variedade de trabalhos 

industriaes, o cxiragrdinario resultado de egualarem as 
creanças em metade do tempo o progresso intellectual 
daquelas que estudam nas aulas todas as seis horas. 

o pariamento inglez se acham os documentos. d'este 

testemúnho firmado porfidedignos inspectores e supe- 
rintendentes d'escolas, distinctos e: experimentados . 

cdutadores, membros do parlamento, clerigos, e ilus- 

“trados physiologistas. 

— Newell demonstra a superioridade. veste systema 

pelas seguintes provas, que aqui adduzimos em resumo 

para estimulo dos educadores n'este paiz: 

AO testemunho incontestavel de que a creanç a 
aprende mais em metade do tempo, combinando-se a ins-- 
trucção « com os exercicios physicos ou trabalhos indus - 

triaes. Este facto se tem demonstrado experimentando, 
"nas mesmas escolas, e com os mesmos mestres e alum- 

-nos, à mudança de um para outro systema.
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«AS creanças vão para o, exercicio com a maior sa- 
tisfação; e depois d'elle voltam para os estudos com a 

intelligencia mais viva, mais fresca, mais attenta e ef-*. 

ficaz. Estes exercicios revigoram as faculdades intel- +. 
leciuaes dos alumnos, que estudam então com mais 

espirito, energia e aproveitamento; e este. resultado 

mesmo os estimúla a novos esforços. 

Formam assim o habito mental mais precioso, “de 

pensamento prompto e concentrado. Tal é o testemunho 

em favor d'este systema, em toda a parte onde tem sido 

posto em pratica. Nós todos sabemos. que o melhor re- 

“pouso para um espirito fatigado em excesso é o exer- 
cicio, corporeo. 

“Temos -o testemunho da Suecia, para provar que as 
: crianças que são inaptas para os trabalhos mentaes, de- 

- pois de fazerem alguns exercicios de gymhastica, em vez 
de pesadas e adversas ao estudo, tornam-se vivas, e | 

dispostas a receber a instrucção, o 
2º Esta refor ma em nosso systema escolar removeria 

-ouattenuaria os defeitos congenitosou ajfraqueza cor- 

poreae augmentaria acapacidade physica; a aptidão - 

para,o trabalho, ecom a actividade industria a pro- 

ducção do Estado. 

Diminuiria ou removeria as deformidades physicas, 

as tendencias hereditarias às molestias, como a phtysi- 

ca e aloucura. Asseguraria o desenvolvimento coorde- 
nado de todos os orgãos do corpo, como o cerebro, os 

musculos, OS Ossos, 0 coração, e tambem a aptidão para 

trabalhar, andar e resistir ao tempo. Não só produziria a 
belleza e symetriado crescimento, expandindo othorax, 
invigorando o Systema muscular, mas melhoraria o por- 
te, a apparencia pessoal, os costumes, em summa todo'o 

“individuo, e tenderia a formar habitos de prompia obe- 

diencia, especialmente com o exercicio militar. 

« A necessidade do desenvolvimento physico tem-des- 

-pertado os amigos da educação quasi inconscientemente. 

Ha meio seculo ou mais, as creanças se. desenvolviam
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“physicamente, as raparigas em occupações domesticas, 

e osrapazes em exercicios musculares fóra de casa; » 

AS casas escolares eram bem ventiladas, € muitas 

vezes á distancia das moradas das creanças, e as aulas. 

duravam de 3a 6 mezes por anno. Desde então as esco- 

las prolongaram os estudos a quasi 9 e !/, mezes por: 
anno, approximaram-se muito das casas dos alumnos, 

e cessou o desenvolvimento muscular no lar domestico; 

as.areas de recreio limitaram-se, ao menos nas cidades; 

e além de tudo as intelligencias das creanças começa- 
ram a ser sobrecarregadas no mais alto grão; d'ahi um 

novo dever imposto ás escolas, 0 do—-exercicio phy- 

sico. 
3.º Com esta reforma haveria mais decoro e o felici- 

dade na escola, ese augmentariam seus attractivos.' 

Seria um auxiliar da disciplina escolar. Ha dados fide- 

“dignos relativos a algumas grandes escolas em que. 

eram praticados os exercicios physicos, e-sendo -inter- 

rompidos ellas cahiram em tal desordem, que foi à pre 

“ciso readmittil-o. 
4.2 A influencia moral Pesta reforma seria salutar, 

- Elevaria-o nivel moral da escola, diminuindo as tenta 

ções á desobediencia e á intriga; prevenindo as irrita- 
ções sexuaes, resultantes da longa detenção sedentaria. 

Tenderia a desenvolver nma população vigorosa, syme- 

trica no crescimento, e menos inclinada aeniregarso à 

toda a casta de excessos. 

5.2 Poresta reforma as escolas seriam menos suscep-. 

tiveis de dar origem a molestias epidemicas. 

Um distincto pathologista, Zeemssen, diz: « Si a crean- 

ça não tiver já contrahido em casa as molestias:epide- 

micas da infancia, difficilmente lhes escapará durante a 

vida escolar. » 
- E da celebre hygienista Miss Florence Ni ehtingale (0) 

. seguinte trecho. que corrobora tambem esta assercão: 

“«Tenho visto inquestionavelmente a febre escarlatina. 

alimentar-se sob meus olhos e meu -olfacto até nas
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- Classes superiores das escolas de meninos: Cada um 

terá visto a mesma marcha do sarampo em todas. as 

- escolas, ricas e pobres. » Estas affecções, atosse convu- 

“Isa, o sarampo, é aescarlatina, esta pesto da infancia é 

terror das familias, enchem um sem numero de sepul- 

“turas precoces, e deixam traços incalculaveis e indelte- 

veis de suas devastações. Não raras vezes levam dire- 
ctamente á- phthysica, ou produzindo a escrofula e a 
tuberculose glan lular constituem os fócos pora a infe- 

cção subseguente:» 

« Sendo reduzidasa metade as hor as escolares, tor- 

nando-se mais puro o ar da sala, e melhorando as con- 
dições physicas das creanças, o risco das molestias 

epidemicas diminuiria mais de. 50 por cento.» 
6º Esta reforma promoveria as aptidões pura a indus- 

trialaboriosa e honesta. 

-« O exercicio industrial com a cultura mental faz dis- 

cipulos melhores, mais aptos para os negociós, mais 
activos e promptos. para o trabalho. 

Os rapazes das half timeschools na Inglaterra são 

preferidos aos das ouiras escolas. À eificacia do trabalho 

é enormemente augmentada com este systema. Tende ' 

muito mais do que o systema actual a formar habitos 

que se coadunem com as realidades da vida; a romper 

a barreira entre a preguiça ou a doce indolenciaco tra-. 

balho; em summa, tornar o moço apto, no corpo como no 

espirito, para, um modo de vida honesto. O Dr. Carpen- 

terdiz:« A parte industrial do ensino exercita de um. 
modo salutar, agradavel e proficuo as ene raias: do mo- 

- SOo-que se desenyolve. » 

Ta Esta reformaser iamuito benefica para os mestres. 
. * Ser-lhes-hia mais facil prender a attenção dos alum- 

nos, e manter o decóro conveniente; e lucrariam tam- 

bem. com a melhora da atmosphera- da estola é com os 

exercicios physicos, . 

8.» Seria especialmente benefica para asmeninas. 3DOf= 

que o actual systema de detenção sedentaria prolonga- =



GAZETA MEDICA DÁ BAHIA KAT 

da, “lhes produs desordens phúysicas mais extensas e 

“nocivas, por causa da vida mais “concentrada no tar 
domestico, e da media mais longa do periodo escolar. 

« E bem conhecido que os Signaes do declinar physi- 

co são precocemente notaveis nas moças, especialmen- 

“te sua inaptidão para trabalhar, para. andar, para pro-. 

duzir e crear, para resistir ao tempo, á queda dos 

dentes, ao augmento das molestias peculiares ás mu- 

lheres, e crescimento da mortalidade. pelo parto ou 
puerperio. 

“Quanto não importa que as futuras mães de nossa . 
raça possúam os dotes physicos que as habilitem e lhes | 

deem para o casamento e a maternidade, a aptidão para 
fazer feliz o lar domestico. 

Entretanto tudo isto é impossivel com a incapacidade 
physica que se nota n'uma grande proporção das rapari- 

gas do nosso paiz, especialmente da classe educada em 

circumstancias abastadas, A utilidade dos exercicios 
physicos para as raparigas não pode ser por demais . 

apreciada: deve marchar pari passu com O progresso . 

mental para assegurar um desenvolvimento symetrico. 

“Nesta exposição dos motivos em que o distincto pe- 
dagogista fandamentou seu projecto de reforma da or-= 

ganisação e do regimen escolar dos Estados Unidos, 
se acha a summa da ilustrada e san experiencia, que 

aquelle grande paiz offerece ao mundo inteiro, n'esta 
materia em que seu zelo € seus recursos inexcediveis 

lhe dão o direito a ser reconhecido como um dos melho- 

res modelos. 
Depois de apresentar este quadro, obra de.mestre, 

do que devem seras escolas primarias, seria por demais 
doloroso fazer.o parallelo com as nossas escolas e col- 

legios, e mostrar como.se cura n'estes da educação phy- . 

sica das creancas. =
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- Entretanto, é forçoso repelil- ó, em nenhum paiz 5 ella 

é mais necessaria; € talvez em nenhum outro. povo. se 

“notem signães tão manifestos duma precoce degenera- 

ção physica. A falta de desenvolvimento do systema 

muscular, a quéda precoce dos dentes e dos cabellos, a 
frequencia das deformidades, “da surdo-mudez, da cem o 

gueira, da loucura, etc., são signaes evidentes da degra- 

dação physica que vae amesquinhando este povo, e que 
já tem affectado: sem dúvida sua virilidade civil e poli- 
tica. . 

"Não é só ás escokas que pertence esta grave culpa, 

“mas é principalmente a ellas que cabe a immensa res- 

ponsabilidade. A educação physica incumbe tânto á es- 
cola como à familia; mas como fazel-a esta se ignora 

completamente o que éeo que vale? Se a hygiene éigno- 

rada entre nós até pelas classes mais ilustradas, pelos 

homens mais altamente collocados! Nem &outro modo 
se explica o desprezo em que ella é tida, 

E' indispensavel ensinal-a a todo o povo, todas as 
classes e todas as edades; é imprescindivel o estudo da . 

hygiene elementar em todas as escolas, como prepara- 
torio e complemento da educação physica. Assim terá 

cada individuo as noções do que convém pôr em pratica 
para cotiservar a saúde e o bem estar, augmentando seu 

“poder de resistencia às molestias e perservando-se das 

causas externas que possam produzilas. | 
- Estas noções transmittidas de paes afilhos, encarna. 

das nos habitos da vida, serão a economia salutar da 

familia, o progresso, a riqueza e a felicidade da socie- 
dade em que vivem. 

e— 

"CORRIGENDA.—NOS. artigos publicados sob q titalo . 
Hygiene das escolas escaparam algumas incorreeções. 

8 Pelo recenseamento do imperio feito em 1872 achou-se que na população “total ' 
do imperio, que se elevava a 19,103,294 habHactes, havia 15,848 cegos, 11,595 sur- 

dos-mudos, 40,869 aleijados, dos quaes 11,748 er am do sexo fentinino, 9,483. demen-, 
tes, € 5,826 alienados. .
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“das quaes a principal foi a seguinte: no 2º artigo. pag. 
245, condições climatericas em que-vivemos, em. vez: de, 

condições climatologicas. da. aimosphera, em que vive- 

mos. 

“Pacífico Pereira. 

CIRURGIA 

CASO DE HERNIA INGUINAL ESTRANGULADA; OPERAÇÃO 
SEM ABERTURA DO SACO. 

Pelo Dr. J. Lu. Patterson. 

Em 22 de Maio ultimo fui chamado ás tres horas. e meia, 
da tarde para ver o. Sr. X. branco, de 50annos de edade, 

que sofíria de uma hernia estrangulada inguinal obliqua, 

do lado direito. A hernia datava. de 20. annos; havia muito, 
tempo que lhe descia constantemente, mas elle proprio, 
a reduzia sempre com a maior facilidade. Refere o doen-. 

te, comtudo, que de uma vez, haverá 15 annos, ella sahi- 

ra, e assim permanecêra por 5. dias, com soluços, vom 

mitos, constipação absoluta, e outros signaes de estran- 

gulamento, e que, entretanto, depois d'esse, tempo fôra 

reduzida pelo Sr. Dr. Teixeira, unicamente por meio. da 

taxis. D'esta veza descida foi de subito, quando, O doente. 

“caminhava no seu quarto. Encontrei muito. distendido, 
e inteiramente massiço á percussão todo o lado direito 

- do escrôto, e pareceu-me ser o annel externo a séde do e 

“aperto. Q doente vomitava tudo quanto ingeria; era fre- | 
quente- o soluço, e O intestino cessára de expellir fezes 

“Qu gazes, Tentára por diversas vezes, mas de balde, 

a reducção por modos que em outras occasiões lhe 

tinham aproveitado. Como eu presumira, a taxis empre- 
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